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	Primeiro lugar apresentado ao Rei

	 

	 

	 

	Sobre a comédia de Tartufo.

	 

	Sire

	Sendo o dever da comédia corrigir os homens entretendo-os, pensava que, no emprego em que me encontro, não tinha nada melhor a fazer do que atacar com pinturas ridículas os vícios do meu século; e, como a hipocrisia, sem dúvida, é uma das mais utilizadas, mais inconvenientes e mais perigosas, eu tinha pensado, Senhor, que não prestaria um pequeno serviço a todas as pessoas honestas do teu reino, se fizesse uma comédia que denunciasse os hipócritas, e colocasse em vista, como deveria ser,  Todas as caretas estudadas dessas pessoas de bondade excessiva, todas as friponneries cobertas com esses falsificadores devocionais, que querem pegar homens com zelo falsificado e caridade sofística.

	 

	Fiz-a, Senhor, esta comédia, com todo o cuidado, como acredito, e todas as circunspeções que a delicadeza do material poderia exigir; e, para melhor preservar a estima e o respeito devidos aos verdadeiros devotos, distingui tanto quanto pude o caráter que tive que tocar. Não deixei nenhum equívoco, eliminei o que poderia confundir o bem com o mal, e usei nesta pintura apenas cores expressas e características essenciais que fazem reconhecer primeiro um verdadeiro e franco hipócrita.

	No entanto, todas as minhas precauções foram inúteis. Aproveitamos, Senhor, a delicadeza de sua alma em questões de religião, e fomos capazes de levá-lo apenas pelo lugar que você é prenable, quero dizer, pelo respeito às coisas santas. Os tartufos, em mãos, tinham o endereço para agradar a Vossa Majestade, e os originais finalmente tinham a cópia apagada, por mais inocente que fosse, e por mais semelhante que pudesse ser encontrada.

	 

	Embora tivesse sido um golpe para mim que a supressão desta obra, o meu infortúnio, no entanto, foi suavizado pela maneira como Vossa Majestade se explicara sobre este assunto; E pensei, Senhora, que ela tirava todos os motivos para reclamar, tendo tido a gentileza de declarar que não encontrava nada para dizer nesta comédia que me proibiu de produzir em público.

	 

	Mas, apesar desta gloriosa declaração do maior rei do mundo e dos mais iluminados, apesar da aprovação novamente de M. le légate, e da maior parte dos nossos prelados, todos eles, nas leituras particulares que lhes dei da minha obra, se encontraram de acordo com os sentimentos de Vossa Majestade; Apesar de tudo isto, digo, vemos um livro composto pelo pároco de..., que dá uma elevada refutação a todos estes augustos testemunhos. Vossa Majestade pode dizer, e M. le legate e MM. os prelados podem dar o seu juízo, a minha comédia, sem a ter visto, é diabólica, e diabólica o meu cérebro; Sou um demónio vestido de carne e vestido de homem, libertino, ímpio digno de uma tortura exemplar. Não basta que o fogo expire em público a minha ofensa, eu seria muito barato; o zelo caridoso deste galante homem de bem não quer ficar  ali,  não quer que eu tenha misericórdia de Deus, quer absolutamente que eu seja condenado, é uma questão resolvida.

	 

	Este livro, Sire, foi apresentado a Vossa Majestade; e, sem dúvida, ela própria julga bem como é lamentável ver-me exposta todos os dias aos insultos destes senhores; que mal me farão tais calúnias no mundo, se quiserem ser toleradas; E que interesse tenho finalmente em expurgar-me da sua impostura e em fazer ver ao público que a minha comédia é nada menos do que aquilo que queremos que seja. Não direi, Senhor, o que devo pedir pela minha reputação e justificar a todos a inocência do meu trabalho: reis esclarecidos como tu não precisam de ser marcados como querem; eles veem, como Deus, o que precisamos e sabem melhor do que nós o que nos devem. Basta que eu coloque os meus interesses nas mãos de Vossa Majestade; e espero, respeitosamente, dela tudo o que ela queira encomendar a este respeito.

	 

	Segundo lugar apresentado ao Rei

	 

	 

	Em seu acampamento diante da cidade de Lille, na Flandres, pelos nomes De la Thorillière e de  la Grange, atores de Sua Majestade, e companheiros de Sieur Molière, na defesa que foi feita, em 6 de agosto de 1667, para representar o Tartufo até novo aviso de Sua Majestade. 

	 

	Sire

	É uma coisa muito imprudente minha vir irritar um grande monarca no meio das suas gloriosas conquistas; mas, no estado em que me vejo, onde posso encontrar, Senhor, proteção, mas no lugar onde venho buscá-la? E a quem posso chamar contra a autoridade do poder que me domina, que a fonte do poder e da autoridade, que o justo dispensador de ordens absolutas, que os juízes soberanos e o senhor de todas as coisas?

	 

	Minha comédia, Sire, não pôde desfrutar da bondade de Vossa Majestade aqui. Em vão produzi-o sob o título de Impostor, e disfarçei o personagem sob o ajuste de um homem do mundo; Podia dar-lhe um chapéuzinho, um cabelo grande, uma gola grande, uma espada e rendas por todo o casaco, amolecer em vários sítios, e retirar cuidadosamente tudo o que achasse capaz de servir de pretexto para os famosos originais do retrato que queria fazer: tudo isto de nada serviu. A cabala acordou para a mera conjetura que eles podem ter tido sobre a coisa. Eles encontraram uma maneira de surpreender mentes que, em qualquer outro assunto, fazem uma alta profissão de não serem surpreendidos. A minha comédia não parecia antes, que foi derrubada pelo golpe de um poder que deve impor respeito; e tudo o que eu podia fazer nesta reunião para me salvar do brilho desta tempestade era dizer que Vossa Majestade tinha tido a gentileza de me permitir realizá-la, e que eu não achava necessário pedir essa permissão aos outros, pois só ela a teria defendido de mim.

	 

	Não tenho dúvidas, Senhor, de que as pessoas que pinto na minha comédia não agitam muitas molas com Vossa Majestade, e lançam no seu partido, como já fizeram, verdadeiras pessoas de bem, que são tanto mais rápidas a serem enganadas quando julgam os outros por si mesmas. Eles têm a arte de dar cores bonitas a todas as suas intenções. Por muito que pareçam bons, não é de todo o interesse de Deus que os pode mover: mostraram-no o suficiente nas comédias que sofreram que tantas vezes protagonizámos em público, sem dizer uma palavra sobre isso. Estes atacaram apenas a piedade e a religião, de que pouco se importam: mas esta última ataca-os e joga-os eles próprios; E é isso que eles não podem sofrer. Não me perdoam por revelar as suas imposturas a todos; e, sem dúvida, não deixará de ser dito a Vossa Majestade que todos se escandalizaram com a minha comédia. Mas a verdade pura, Senhor, é que toda Paris se escandalizou apenas com a defesa que dela foi feita, que os mais escrupulosos acharam a representação proveitosa, e que ficou espantado que pessoas de tão conhecida probidade tenham tido tanta deferência para com pessoas que deveriam ser o horror de todos e são tão contrárias à verdadeira piedade,  de que professam.

	 

	Aguardo com respeito o acórdão que Vossa Majestade se dignará pronunciar sobre esta matéria; mas ele está muito seguro, Senhor, de que eu não devo mais pensar em fazer comédias, se os tartufos tiverem vantagem; que assim  me perseguirão mais do que nunca, e quererão encontrar culpa nas coisas mais inocentes que podem sair da minha caneta. 

	 

	Digne-se a sua bondade, Senhor, dá-me proteção contra a sua fúria venenosa; e que eu, no meu regresso de tão gloriosa campanha, alivie Vossa Majestade do cansaço das suas conquistas, lhe dê prazeres inocentes depois de trabalhos tão nobres, e faça rir o monarca que faz tremer toda a Europa!

	 

	 

	Terceiro lugar entregue ao Rei

	 

	 

	 

	5 de fevereiro de 1669

	 

	Sire

	Um médico muito honesto, de quem tenho a honra de estar, promete-me e quer obrigar-se perante um notário a fazer-me viver mais trinta anos, se me é permitido obter um perdão de Vossa Majestade. Disse-lhe, com base na sua promessa, que não lhe pedia tanto e que ficaria satisfeito com ele desde que se comprometesse a não me matar. Esta graça, Sire, é um cânone da sua capela real de Vincennes, vaga pela morte de...

	 

	Atrevo-me a pedir novamente a Vossa Majestade esta graça no dia da grande ressurreição de Tartufo, ressuscitada por Vossas bondades? Estou, por este primeiro favor, reconciliado com os devotos; e eu estaria, por esta segunda, com os médicos. É para mim, sem dúvida, demasiadas graças ao mesmo tempo; mas talvez não seja demais para Vossa Majestade; e espero, com um pouco de esperança respeitosa, pela resposta do meu lugar.

	 

	 

	 

	 

	 

	Personagens

	MME PERNELLE, mãe de Orgon.

	ORGON, marido de Elmire.

	ELMIRE, esposa de Orgon.

	DAMIS, filho de Orgon.

	MARIANE, filha de Orgon e amante de Valère.

	VALÈRE, amante de Mariane.

	CLÉANTE, cunhado de Orgon.

	TARTUFFE, falso devoto.

	DORINE, ao lado de Mariane.

	Sr. LOYAL, Sargento.

	UM ISENTO

	FLIPOTE, servo de Madame Pernelle.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Ato I Cena I


	 

	 

	 

	MADAME PERNELLE e FLIPOTE sua criada, ELMIRE, MARIANE, DORINE, DAMIS, CLÉANTE

	 

	 

	 

	MADAME PERNELLE

	Venha, Flipote, vamos lá, deixe-me livrar-me deles.

	 

	ELMIRE

	Você anda tão rápido que é difícil segui-lo.

	 

	MADAME PERNELLE

	Sai, minha nora, saia, não vá mais longe:

	Estas são todas as maneiras que eu não preciso.

	 

	ELMIRE

	O que vos é devido cumpre-se.

	Mas, mãe, de onde vem você sair tão rápido?

	 

	MADAME PERNELLE

	É que eu não consigo ver toda essa arrumação,

	E deixe-me ser feliz sem preocupações.

	Sim, saio de sua casa muito mal edificado:

	Em todas as minhas lições fico chateado com isso,

	Não respeitamos nada, todos falam alto,

	E é precisamente a corte do rei Pétaut.

	 

	DORINE

	Se...

	 

	MADAME PERNELLE

	Você é, vovó, uma próxima menina

	Um pouco alto demais na boca, e muito impertinente:

	Você se intromete em tudo para dizer sua opinião.

	 

	DAMIS

	Mas...

	 

	MADAME PERNELLE

	Você é um tolo em três letras, meu filho;

	Sou eu que te digo, que sou a tua avó;

	E eu previ cem vezes ao meu filho, teu pai,

	Deixe você parecer um bandido,

	E nunca lhe daria nada além de tormento.

	 

	MARIANE

	Eu acho...

	 

	MADAME PERNELLE

	Meu Deus, sua irmã, você é discreta,

	E você não toca nele, tão doce você parece;

	Mas é, como se diz, pior água do que água que dorme,
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